
C I N E M A 

mtahda das e&uxmais 
A importância do cinema é 

extraordinária. Novo pro­
cesso de expressão, esta con­
quista do homem contempo­
râneo é uma técnica e um 
reservatório para o homem do 
futuro. A sua qualidade plás­
tica to ma-o universal e a sua 
característica de espectáculo e 
além de tudo a possibilidade 
de ser exibido slmulltâneamen-
ite em inúmeros pontos, tor­
nam a sua difusão enorme. 

Vejamos o actual papel do 
cinema como veiculo de cul­
tura, a sua dependência da in­
dústria e a sua iiofluência so­
bre o público. 

Verifica-se, em primeiro lu­
gar, que o cinema está longe 
de desempenhar o papel que 
lhe compete. Raramente êle 
tem como finalidade uma ac­
ção esclarecedora, educativa. 
A vida que aparece nos fil­
mes é quási sempre deturpa­
da, camuflada, sem choques e 
contradições, mas límpida co­
mo água filtrada. O cinema é 
a maior parte das vezes uma 
série de historlasinhas sem 
coneeqúôntías, algumas delicio­
sas, mas enganadoras. Passa­
tempo, diversão, eis a orien­
tação interessada do cinema 
actual. Submetido aos inte­
resses dos produtores, o cine­
ma não serve o público mas 
os industriais, os trusts e os 
banqueiros. Peita ao sabor do 
gosto do público—em geral de 
mau—a. chamada sétima ar­
te (!) não combate a ignorân­
cia do povo (que não tem cul­
pa de ser inculto), mas man-
tem-na, porque nisso está a 
segurança dos magnates do ci­
nema (e dos outros). 

Verifica-se, em segundo lu­
gar, a necessidade imperiosa 
dum cinema sem submissão, 
que sirva o toteresse e as ne­
cessidades de todos, um cine­
ma livre. 

Urge levar a toda a gente, a 
todos os recantos da terra, os 
mais afastados, o conhecimen­
to total da vida; mostrar aos 
experiência decisiva e neces­
sária para a actuação no fu­
turo; as novas técnicas, as 
novas possibilidades de domi­
nar a natureza e melhorar as 
condições de vida; mostrar-
-lhes outras terras, outros po­
vos, sem preocupações de pi­
toresco mas sim com o intuito 
de instruir, formar opinião, 
permitir comparar e concluir. 

O cinema poderá ser um 
meio de efectivá-lo. quando 
deixar de ser vulgar merca­
doria nas mãos dos produto­
res (1). 

Neste plano de conjunto o 
cinema português aparece-nos 
como um caso especial. As 
nossas empresas que metem 
ombros à produção cinemato­
gráfica são pouco numerosas 
e pouco férteis (produtivas). 
Existe maior equilíbrio entre 
os filmes de iniciativa parti­
cular e os filmes comerciais, 
do que no estrangeiro, embora 
o nivel de ambos seja sensi­
velmente inferior ao dos pro­
duzidos lá fora. Contudo, o 
nosso cinema conta com obras 
como Douro, faina fluvial, A 
Canção da Terra e poucos 
mais, incluindo as primeiras 
obras do sr. Leitão de Barros, 
realizador da Varanda dos 
Rouxinóis. 

•Esta fita, reclamada como 
sempre, o melhor filme... etc., 
etc, por quási toda a impren­
sa, publicada em folhetins 
ilustrados no «DiáriD de No­

ticias» pode ser definida em 
meia dúzia de palavras: é ci-
nematográficamente um abor­
to, esteticamente um pastelão 
e financeiramente um êxito 
IA Canção da Terra também 
foi, neste capitulo e nos ou­
tros, um êxito. Felizmente), 
homens a vida de todos os ho­
mens; a história dos povos, 

A Varanda dos Rouxinóis 
não tem acção. Descobre-se, 
com' um bocado de boa vonta­
de, uma historieta de amor, 
como pretexto, no melo de 
muitos quadros de autentica 
revista de péssima qualidade 
e de muitas piadas também de 
revista (disfarçadas, a fingir 
que são do filme). 

(Neste filme tudo é mau, 
desde o argumento á interpre­
tação. Sem elevação, as cenas 
não convencem. O público ria 
nas cenas dramáticas e pro­
testava durante as . piadas 
(cuidado 1 srs. profissionais de 
cinema, é bom não ir tão lon­
ge no desprezo pelo publico). 

Mas a nota saliente da Va­
randa dos Rouxinóis é o re­
clamo, que a propósito e a 
despropósito o espectador é 
obrigado a ver claramente 
visto. Faz-se ali propaganda 
das coisas mais variadas, mar­
cas e produtos de todo o gé­
nero. Faz-se também reclamo 
de alguns jorna Is diários e 
desportivos (não queremos di­
zer com teto que seja Inten­
cional e pago, mas multo sim­
plesmente apontar o faoto); 
propaganda de Beatriz Costa, 
da estrela Madalena Souto— 
Imerecida, aliás,—de Dina Te­

reza « de Leitão de Barros, 
afinal,- pois se faz ali reclamo 
descarado da Severa, do «Sé­
culo Ilusitrado» e... da Varan­
da doa Rouxinóis! II 

—(Mas, dirá o leitor que não 
viu a V. dos R., aquilo não é 
um filme, é uma adaptação co 
Cinema dos métodos de Raul 
de Caltíevilla! 

Mão senhor. «Aquilo» é CI­
NEMA POPULAR. 

Através da critica bastante 
sensata que o sr. Fernando 
Pampulha fez na «República» 
á Varanda dos Rouxinóis (por­
que não Viagem ao Polo ou O 
Pirata do pacifico?) soube que 
o sr. Leitão de Barros ao apre­
sentar o seu filme disse: 

1.°) Que o único caminho 
do cinema português era o ci­
nema popular—Pensará o sr. 
Leitão de Barros que metendo 
as "figuras populares da bici­
cleta Trindade e Nicolau e al­
gumas coristas se faz cinema 
popular? 

2.°) Que em cinema não 
pode pensar-se em criar um 
estilo português. 

Discordo. Com tais filmes e 
tais teóricos o cinema portu­
guês caminha decididamente 
para um estilo: o pifio. 

MANUEL DE AZEVEDO 

(1) O lucro I o determina n ta 
fundamental na produção duma 
dbra. Estamos aparentemente cal­
do» num circulo vicioso: os filmes 
bons nâo dâo lucros, portanto n.lo 
s« fazem: alo havendo bons filme» 
o gosto do pnhltoo nKo arolul B 
fwrfl ".-n-íp*-*1 a.D?Tm. 

Puro eneano. Til multa eoUa an» 
aea sobre o pnfatloo... A analise da 
historia dlsoos que a luta entr» 
<TMs contrários (produção monopo­
lista—«aeceealdadea cotaotlras d» 
cultora) se rteofcrs por una sínte­
se. Rasa solução, d* resto, é reral • 
abrang* ae grandes aapirac&ea un-
manas do nosso tempo. 

alguns aspectos da guerra 
Da Havas: 

Fronteira alemã, t>—Foram pre­
sas -nestes últimos dias, em Mu­
nich, umas vinte pessoas sob a 
acusação dum «complot» separa­
tista bávaro. 

Entre elas, cinco são titulares 
dá Insígnia de ouro do partido 
nazi. 

Do «Parls-Solr»: 

Rlbbentrop, resolvido a ganhar 
a todo o preço as boas {traças de 
Stallnc, obteve a autorização do 
Fiihrer para comunicar a Mosco­
vo «o conjunto das mvencoes mi­
litares alemãs, em particular as 
do domínio da construção subma­
rina». Entre estas últimas a prin­
cipal é, sem dúvida, a descoberta 

dum motor alimentado por um 
gaz dotonante que substitue os 
acumuladores eléctricos que ser­
vem de meio de propulsão aos 
submarinos «en plongée». 

O goz provém da clectroilse da 
água do mar e o motor forma a 
mesma energia que os acumula­
dores mos com a enorme v.mta-
gem de pesar doze vezes menos. 

A Importância deste Invento é 
evidenciada pelo facto de, cm 
1987, sete comunistas terem sido 
decapitados a machado por «alta 
traição» pois, segundo a acusação, 
tentaram apoderar-se desse In­
vento. 

Outra noticia do «Paria-Solr» 
diz que Thyssen enviou a Hitler 
uma corta pessoal em que afirma: 

«Não sacrifiquei oa meus mi­

lhões pelo bolchevismo, mas sim 
contra êle.» 

Da Havas: 

Londres. 22—O correspondente 
do «Daily Express» em Copenha­
gue cre saber que as nerrociações 
dum acordo de comércio russo-
-alemão esbarram com sérias di­
ficuldade*. Acha que Staltne não 
está disposto a aumentar o co­
mércio entre os dois palzes, au­
mento que Von Rlbbentrop esme­
rava, obter cm troca do reconhe­
cimento pela Alemanha do «con­
trole» soviético no Báltico. 

Mensagens de Berlim, diz, assi­
nalam que o chefe da delegação 
comercial russa em Berlim tor­
nou a Moscovo paru apresontar 
um relatório da situação. 

e m 
' H a ' « « f i n f a i t~fe" 

O U L 
agradece aos assinantes 
e amigos que lhe enviaram 
felicitações; 

pode aos seus assinantes o 
favor de pagarem com pron­
tidão as suas assinaturas e 
"dc comunicarem sempre as 

mudanças de residência; 

desculpa-se por se ver 
forçado a empregar um pa­
pel de qualidade inferior; 4 

• lembra que angariar no­
vos assinantes é ajudar a 
resolver as suas dificuldades 
económicas c difundir o seu 
pensamento. 

tatotve sol nascente 


